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O 
Cerrado perdeu 1,11 milhão 
de hectares de vegetação na-
tiva em 2023, um aumento 
de 67,7% em relação a 2022 

(662.186 hectares), conforme o Re-
latório Anual do Desmatamento no 
Brasil, divulgado pelo MapBiomas. 
A devastação segue a todo vapor. Em 
fevereiro deste ano, 3.798 km² foram 
desmatados, segundo o monitora-
mento do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe).

Enquanto, na Amazônia, houve 
uma retração de 40% no primeiro 
trimestre deste ano, no Cerrado, o 
desmatamento registrou um avan-
ço comprometedor do bioma, con-
siderado o Berço das Águas, devido 
ao avanço das fronteiras agrícolas. A 
região mais afetada foi a de Matopi-
ba — Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia —, com 47% de perda de ve-
getação nativa, para as atividades 
agropecuárias, que ocupam 98% da 
área desmatada no Cerrado. Entre 
esses estados, o Piauí foi o único a 
reduzir o desmatamento em 2023.

O Cerrado abriga nascentes de no-
ve das 12 principais bacias hidrográ-
ficas do país e que contribuem para 
cursos hídricos de países vizinhos, 
como o Rio do Prata, e essenciais ao 
agronegócio e à vida humana. A su-
pressão da vegetação compromete a 
perenidade dessas fontes de água po-
tável, dos rios e dos lagos. Os impac-
tos dessa escalada de destruição do 
Cerrado chegam às terras dos povos 
originários. É o caso da Terra Indígena 
Porquinhos dos Canelas-Apãjekra, no 
Maranhão, que teve 2.750 hectares de 
vegetação devastados. O que ocorre, 
hoje, com o povo Canelas tende a se 
estender por outros territórios,

Mas a repercussão não se restrin-
ge às aldeias indígenas e quilombo-
las, mas afetará outras comunidades 
e populações urbanas. A interven-
ção predatória destoa de quaisquer 

esforços e políticas ambientais vol-
tadas à redução da emissão de gases 
que contribuem para o aquecimento 
global e para os fenômenos climáti-
cos extremos.

Ao participar de uma audiência 
sobre mudanças climáticas, no Sena-
do Federal, a bióloga e professora da 
Universidade de Brasília (unB) Mer-
cedes Bustamante, anos atrás, aler-
tava sobre os efeitos da substituição 
da cobertura vegetal do Cerrado pe-
la pecuária e pelo plantio de grãos e 
de cana-de-açúcar. A alteração impli-
caria facilitar a liberação do carbono 
presente no solo e aquecer o ar. Em-
bora o bioma seja um sumidouro de 
carbono no período chuvoso, torna-
se fonte de emissão durante a seca, 
principalmente devido às queimadas.

A Amazônia tem 50% do seu ter-
ritório protegido, o Cerrado apenas 
12%. No ano passado, o governo fe-
deral propôs um pacto com os gover-
nadores para conter o desmatamento 
do Cerrado, que ocorre em proprieda-
des privadas, sobre as quais não ca-
bem intervenções do Estado. No en-
contro, a ministra do Meio Ambien-
te, Marina Silva, apresentou o Plano 
de Ação para Prevenção e Controle do 
Desmatamento no Cerrado (PPCer-
rado), lançado em novembro último. 
Diante dos recentes dados, se houve 
algum avanço, ele foi insuficiente pa-
ra conter o desmatamento no bioma.

As catástrofes que ocorrem no Sul 
do país deveriam ser encaradas como 
alertas de que é necessário mudar a 
relação das atividades econômicas 
com o meio ambiente. O atual com-
portamento dos produtores rurais 
do Centro-Oeste ocorreu nos Pam-
pas gaúchos. A perda de proteção da 
vegetação nativa está entre uma das 
causas da tragédia sulista. O momen-
to exige reflexão e a adoção de um re-
lacionamento harmonioso com o pa-
trimônio natural, em defesa da vida.

Atividades no 
campo reduzem
o bioma Cerrado

Em respeito a Rhuan Maycon 
Ele só teve o direito de viver até os 

9 anos. E, mesmo assim, a curta exis-
tência foi praticamente de medo e 
dor. Um menino apenas submetido 
a um profundo sofrimento, suportan-
do as nefastas consequências de ser 
odiado pela própria mãe. Essa mu-
lher abjeta, que pertence ao esgoto da 
humanidade, o torturou ao máximo, 
até levar a cabo a perversidade final.

Amanhã faz cinco anos que 
Rhuan Maycon foi brutalmente as-
sassinado, em um dos crimes mais 
bárbaros da história deste país. O 
garotinho descrito como calado e 
quieto foi esfaqueado até a morte, 
na noite de 31 de maio, em Samam-
baia. O primeiro golpe, desferido en-
quanto ele dormia. Seguiram-se ou-
tros. Foi degolado ainda vivo. A mãe 
e a companheira dela esquartejaram 
o corpo e queimaram algumas par-
tes. O horror completo.

Rhuan foi retirado do convívio do 
restante da família quando tinha 4 
anos. O pai detinha a guarda, mas a 
mãe e a comparsa fugiram com ele 
do Acre. E transformaram a vida do 
menino num suplício, com rotina de 

abusos físicos e psicológicos.
Um ano antes do homicídio, as 

duas cometeram uma outra atroci-
dade. Cortaram o pênis e os testículos 
de Rhuan, em uma “cirurgia” caseira. 
Ele não recebeu tratamento nem te-
ve acesso a um médico. Por causa da 
mutilação, a urina só saía sob pres-
são, por um pequeno canal, e pro-
vocava dores lancinantes. A tudo es-
sa criança aguentou em silêncio, em 
seu mundo solitário, sem ter a quem 
recorrer, a quem pedir socorro. Total-
mente indefesa.

A história de Rhuan, a intensa e 
longa duração do martírio que sofreu 
e o assassinato cruel não podem ser 
esquecidos jamais. Em respeito a ele 
e a todos os inocentes que padecem 
diariamente neste país. Somos uma 
nação em que os direitos de meninos 
e meninas são desrespeitados rotinei-
ramente. Não há políticas públicas 
efetivas para protegê-los, não há uma 
mobilização da sociedade. Um caso 
de violência sucede o outro, e persis-
te a inércia criminosa. O Brasil conti-
nua a ser um país cruel para crianças 
e adolescentes.  
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Alexandre de Moraes

O ministro Alexandre de Mo-
raes deixou a presidência do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
com a cabeça erguida e com a cer-
teza do dever cumprido. Senhor 
ministro, vossa excelência vai dei-
xar saudade. O senhor não mediu 
esforços para desenvolver as suas 
atividades com responsabilidade, 
zelo e dedicação no exercício do 
cargo de presidente do TSE. Sai-
ba que a sua  luta e as suas ações 
contra as fake news nunca serão 
esquecidas, por nós, brasileiros, 
que respeitamos e torcemos por 
um Brasil fortemente democráti-
co e admirado mundialmente. Por 
essa razão, assim como eu e ou-
tras centenas de milhares de ou-
tros brasileiros, só temos que pa-
rabenizá-lo pelo trabalho à frente 
de TSE, uma Corte de muita im-
portância para a garantia e o for-
talecimento da nossa democracia.

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Catástrofe

Neste momento, em que o 
mundo está voltado para as guer-
ras entre a Rússia e Ucrânia, Is-
rael e Palestina, e, nós, aqui, com 
a trágica enchente no Rio Gran-
de do Sul, não adianta recorrer às 
biografias que você leu. Nenhum 
líder enfrentou, até aqui, algo ca-
paz de assolar o mundo inteiro, 
sem precedentes, como a atual 
guerra entre esses quatro países 
e nós, brasileiros, vivenciando a 
catástrofe gaúcha. Então, o que 
resta a um líder, seja de esquerda, 
seja de direita, é voltar aos fun-
damentos: pessoas, governança 
e gestão. Pessoas primeiro. Pes-
soas têm necessidades diversas e simultâneas, que vão desde sa-
ber que terão para comer, beber, medicamentos, até sentirem-se 
seguras. A guerra expôs várias dessas necessidades humanas. O 
povo precisa perceber que seu líder toma todas as medidas a seu 
alcance que para preservar a integridade física das pessoas neste 
infeliz e triste momento de alto risco que a guerra tem demons-
trado e a grave situação que os irmãos gaúchos estão passando. 
Não é bom deixarmos de ponderar que tanto a guerra quanto a 
calamidade do Rio Grande do Sul afetam de maneira grave a eco-
nomia mundial. Os países têm obrigatoriamente que ter uma go-
vernança, por teoria, que regule as relações entre os países. Na 
prática, nesses momentos de tantas mortes e destruição, o pa-
pel do líder é fundamentar e priorizar a vida, sem ter como alvo a 
ganância pelo poder e por vingança. Líderes governantes devem 
ser mais flexíveis e mais ágeis para chegar a um ponto de equilí-
brio positivo e benéfico para ambos lados, pois quem sofre com 
a guerra, assim como a população gaúcha com a enchente, são 
seres humanos e animais.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Saúde

Considerando a carta de 
dois leitores (26/5), médicos, 
com argumentação técnico-
científica, fica claro que a me-
dicina moderna é extrema-
mente perigosa, nos seus as-
pectos preventivos. O exces-
so de exames, medicamen-
tos e intervencionismos nos 
processos naturais, em espe-
cial nos relativos a gestações e 
partos, torna-a extremamente 
invasiva. A medicina evoluiu 
muito nos diagnósticos e nos 
tratamentos curativos sinto-
máticos, o que tornou a vida 
humana mais segura e confor-
tável em determinadas situa-
ções. Porém, não bastasse o 
histórico acontecimento com 
a talidomida, continua-se a 
investir nessa direção, agora 
com o uso abusivo de corti-
coides, antibióticos, entre ou-
tros fármacos, além de exa-
mes diversos, como assina-
laram os missivistas. Eu, pes-
soalmente, considero ainda, 
além dos aspectos médicos, 
maravilhoso o parto no mé-
todo Leboyer, domiciliar, hu-
manizado, com a surpresa da 
descoberta tempestiva do gê-
nero do bebê. A educação da 
criança começa antes do nas-
cimento, na gestação. O feto 
ouve, sente e “vê” tudo a sua 
volta, as energias e as vibra-
ções. Na verdade, começa ain-
da antes da gestação, no mun-
do dos ideais, dos sentimen-
tos, das intenções, da mente 
e do espírito, mormente dos 
pais.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Agenda cidadã

Montar uma agenda para o futuro supõe atuar contra as 
mazelas atuais e antigas. Como estamos falando de uma oli-
garquia absoluta, não dotada de espírito democrático e repu-
blicano, a máxima criada por Millôr Fernandes (1923-2012) 
continua sendo confirmada como triste bordão do nosso 
subdesenvolvimento crônico: “O Brasil tem um enorme pas-
sado pela frente”. Por ora, devemos saber que não existe de-
mocracia perfeita. Uma democracia se constrói necessaria-
mente nas tensões com seu oposto, o autoritarismo. Não à 
toa, o fascismo acontece em uma série de governos autori-
tários e totalitários com um forte apego populista. Perigosa-
mente, tomam conta da nossa realidade o negacionismo, o 
cancelamento e a polarização. Tudo isso serve de ferramenta 
para prostrar a vitalidade da cidadania. Sem rodeios, a políti-
ca é a realização material e imaterial da autonomia popular. 

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva

Asa Norte

Festa junina do Congresso: 

Para a direita! Para a esquerda! 

Cavalheiros ao centro! Olha o 

deputado honesto! É mentira!

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Não é proibindo as saidinhas de 

presidiários que o Brasil ficará 

livre da violência. Agressões 

físicas, armadas e todas as 

outras manifestações contra a 

vida deveriam ser eliminadas 

por uma boa educação.

Ana Palmira Batista — Núcleo Bandeirante

Saidinha de presos agora é 

lei, assim como a proliferação 

de fake news (mentiras viram 

verdades) deixa de ser crime 

contra a democracia e contra 

a honra das pessoas. 

Joaquim Honório — Asa Sul
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